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1. APRESENTAÇÃO

A empresa BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA., estabelecida na Rua Auxiliadora, nº 215 – 1º andar em Porto Alegre/RS, inscrita no CGC/MF sob o nº 91.806.844/0001-80, apresenta neste relatório o resultado dos estudos realizados visando a pavimentação da Rua Voluntários da Pátria, no trecho compreendido a partir da estaca 0+000 até a estaca 145+19,90 m, com extensão total de 2.919,90 m.

O presente relatório é objeto do Edital nº 81109.00.8, sendo apresentadas em seqüência as principais informações da contratação dos serviços.

· Data da licitação: 11/09/00

· Objeto de Contrato: Elaboração do Projeto Executivo da Rua Voluntários da Pátria e Av. Padre Leopoldo Brentano e outros correlatos.

· Contratante: Secretaria Municipal de Obras e Viação – SMOV

· Contratada: BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA.

· Data da assinatura do contrato: 22/09/00

· Data da Ordem de Serviço: 08/12/00

· Número do Contrato: 017151

· Prazo de Execução:  Inicial:120 dias

                                       Aditivo 1 – 45 dias

                                       Aditivo 2 – 44 dias

· Valor do Contrato: R$ 89.700,00

O Projeto Executivo contém, ainda, os seguintes volumes:

Projeto Geométrico, Projeto de Terraplenagem, Projeto de Pavimentação, Projeto de Drenagem, Projeto de Desapropriação, Projeto de Rede Elétrica e Iluminação Pública, Projeto de Rede de Abastecimento de Água e Relatório de Impacto Ambiental.  

2. Projeto de sinalização

2. PROJETO DE SINALIZAÇÃO

2.1.
INTRODUÇÃO

O Projeto de Sinalização desenvolvido, obedeceu aos requisitos das Instruções para Sinalização Viária do Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre, as especificações da EPTC e as resoluções 599/82 e 666/86 do Conselho de Trânsito e ao Novo Código de Trânsito Brasileiro Lei nº 9503 de 27.09.97, de forma a atender os seguintes princípios:

· regulamentar e disciplinar o uso da via pública;

· advertir sobre os perigos potenciais;

· melhorar a segurança e a fluidez dos deslocamentos de veículos e pedestres;

· orientar o usuário através de informações úteis e/ou necessárias ao seu deslocamento.

A sinalização proposta atende a princípios básicos, tais como: a sinalização deve ser simples, clara e precisa, não permitindo dualidade de interpretação ou mais que uma opção. Deve ser eficiente e perfeitamente visível a qualquer hora do dia ou da noite. Para tanto é preciso que seja uniforme, no projeto e na aplicação, ou seja, condições idênticas exigem sinalização semelhante. A sinalização deve propiciar uma compreensão rápida do significado das indicações, informações, advertências e conselhos educativos, baseados no Projeto Geométrico em planta e perfil, no cadastro e visita a via pública.

O aspecto de segurança foi analisado em função das condições geométricas do traçado, com especial atenção à definição dos segmentos críticos.

O Projeto de Sinalização é composto de Sinalização Vertical, compreendendo placas de sinais e dispositivos especiais, e de Sinalização Horizontal, abrangendo linhas de demarcação contínuas, tracejadas e dizeres.

Faz parte do presente projeto, além da linha geral, as interseções e acessos, os quais receberam sinalização específica, pinturas e implantação de tachas refletivas projetadas em locais que proporcionam segurança e visibilidade, de forma a minimizar as possibilidades de acidentes que prejudiquem o tráfego da rodovia.

2.2.
SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

A sinalização horizontal é constituída por marcas viárias, que são o conjunto de sinais constituídos de linhas, marcações, símbolos ou legendas, em tipos e cores diversas, apostos ao pavimento da via.

Sua função é regulamentar, advertir ou indicar aos usuários da via, quer sejam condutores de veículos ou pedestres, de forma a tornar mais eficiente e segura a operação da mesma.

Além disso, a sinalização horizontal apresenta a finalidade de demarcar as faixas de rolamento e disciplinar a canalização do fluxo de veículos. 

Para a sinalização horizontal  são especificados materiais como a faixa pré-formada de 1,5 mm de espessura com micro esferas internas e expostas e material termoplástico sintético em pó.

Os símbolos, letras e setas utilizados na sinalização horizontal atenderão todas as especificações técnicas relativas a faixa pré-formada de 1,5 mm de espessura com micro esferas internas e expostas. No caso de pavimento em concreto, a película deverá apresentar borda preta de 5 cm (sem refletorização) em todas as suas aplicações, para atendimento satisfatório às exigências de luminância.

Nas demarcações da sinalização viária será utilizado o material termoplástico sintético em pó com propriedades refletivas obtidas através de pré-adicionamento de microesferas de vidro tipo “ PRÉ-MIX e por aspersão de microesferas de vidro “DROP-ON” pôr m2.

Nos pavimentos em concreto, as superfícies a receberem material termoplástico, deverão ser previamente imprimados, de modo a permitir melhor aderência e obtenção de melhores índices de luminância.

2.2.1.
Linhas Laterais Demarcadoras dos Bordos das Pistas de Rolamento

Delimitam a parte da pista destinada ao rolamento e área dos passeios reservados aos pedestres. As linhas estão localizadas ao longo do trecho projetado e distantes 15cm dos bordos da pista de rolamento, sofrendo inflexão nas interseções, onde passam a desenvolver-se ao longo de seus ramos. Serão pintadas em cor branca, em traço contínuo, com tinta refletiva com 10 cm de largura. Com exceção, elas deverão ser de cor amarela à esquerda do fluxo de trânsito, junto a canteiros centrais estreitos (largura menor que 1,00 m) ou fictícios, havendo divisão de fluxos de sentidos opostos.

As linhas de bordo se adaptam melhor às vias expressas, semi expressas ou em artérias de grande movimento, sem muitas vias interceptantes. Em vias locais ou de baixo movimento, a pintura de meio-fio poderá ser aceita como substitutivo, de forma a delinear também a pista de rolamento, conforme Manual de Sinalização de trânsito do Departamento Nacional de trânsito.

2.2.2.       Linhas de Proibição de Ultrapassagem

Estão posicionadas nos locais de ultrapassagem proibida (acessos, trechos sem visibilidade).

A zona de proibição de ultrapassagem é demarcada pela utilização de linhas contínuas, principalmente nos locais com problema de visibilidade. As curvas verticais e horizontais são prováveis locais com deficiência na visibilidade. Uma proibição de ultrapassagem se dá quando a distância de visibilidade for menor que a mínima necessária indicada para a execução da manobra.

A linha de proibição de ultrapassagem não deverá ter comprimento inferior a 150m e a distância mínima entre duas zonas de ultrapassagem deverá ser de 120m.

Entre as linhas de proibição de ultrapassagem se executarão linhas complementares de proibição de ultrapassagem-amarela. Estas linhas terão largura de 0,10m e apresentarão cadência de 1 x 1.

2.2.3.       Linhas de Divisão de Fluxos de Mesmo Sentido

Estas linhas longitudinais delimitam as faixas de trânsito de mesmo sentido de circulação, devendo ser sempre demarcadas na cor branca e poderão ser feitas da seguinte forma:

· linha simples tracejada: quando a mudança de faixa for permitida

· linha simples contínua: quando a mudança de faixa for proibida

A linhas contínua e tracejada deverão ter largura de 0,15 m em vias urbanas, rodovias e vias expressas. A linha simples tracejada em vias de alto volume diário médio terá cadência 1:2.

Nas interseções as linhas de divisão de fluxo serão demarcadas da seguinte forma:

· contínua: até junto a linha de retenção

· tracejada: no mínimo a 2,00 m do alinhamento mais externo da via interceptante

Na aproximação das interseções as linhas contínuas deverão ter comprimento de no mínimo 15,00 m até no máximo 60,00 m, sendo este em função da quantidade de veículos na fila de espera. No caso de curva as linhas deverão ser marcadas de forma que todas terminem na mesma perpendicular ao eixo da via, não devendo a maior delas ultrapassar a máxima dimensão recomendada.

Na formação de faixas de trânsito para movimentos exclusivos, por exemplo giro à esquerda, o comprimento destinado ao rolamento poderá variar de 2,50 m a um máximo de 4,00 m.

2.2.4.
Tachas Refletivas

São dispositivos auxiliares de superfície refletora aplicada sobre suporte de pequenas dimensões, dispostos em série e que possuem o objetivo de delimitar um espaço na via, indicando situação de obstáculo ou situação de perigo.

Estas tachas serão do tipo refletivo monodirecional ou bidirecional nas cores branca ou amarela, acompanhando a marca viária sobre a qual estará disposto e de acordo com os padrões de projeto de sinalização. Estes dispositivos terão dimensões de 160x250x52mm.

Serão implantados de 4,00 m em 4,00m entre os segmentos em linhas seccionadas, no caso de linhas de divisão de fluxo de mesmo sentido, ou espaço equivalente quando contínua. 

2.3.
SINALIZAÇÃO VERTICAL

A sinalização vertical é realizada com a utilização de dispositivos de controle de trânsito na posição vertical. Sua implantação se dá ao lado da via, no passeio ou suspensa sobre ela, transmitindo mensagens de caráter permanente e, eventualmente, variáveis, mediante símbolos e/ou legendas pré-conhecidos e legalmente instituídos.

A sinalização vertical tem por finalidade aumentar a segurança da via, controlar o fluxo de tráfego e orientar o usuário fornecendo informações.

A sinalização vertical, basicamente constituída por placas de sinais, compreende os seguintes tipos: Sinais de Regulamentação, Sinais de Advertência, Sinais de Indicação e Sinais de Orientação. Estes sinais visam fornecer aos usuários da via urbana uma complementação dos dispositivos da sinalização horizontal.

A sinalização vertical será executada em chapa de alumínio de acordo com norma ASTM-B-209M, liga AA 5052-têmpera H-38, com espessura nominal de 1,5 mm ou de aço laminado a frio n.º 16. A face posterior da chapa de alumínio passará por processo de decapagem e fosfatização    e de aço por um processo de zincagem. A face principal receberá película refletiva nas cores especificadas, conforme projeto.

As placas foram dimensionadas de acordo com os padrões convencionais e serão definidas no projeto de execução.

2.3.1.
Sinais de Regulamentação


As placas de regulamentação tem por finalidade informar os usuários da via pública as limitações, proibições e restrições que regem o uso da mesma. Suas mensagens são imperativas e seu desrespeito constitui infração. O posicionamento destas placas será definido graficamente em pranchas do Projeto de Execução. As placas terão as seguintes dimensões:

· Octogonal: L = 0,25 m

· Circular: Ø = 0,50 m

· Retangular: 0,60 x 0,80 m

2.3.2.
Sinais de Advertência


Os sinais de advertência avisam da existência e natureza de condições potencialmente perigosas ao longo da via ou em sua adjacências. Devem ser aplicados em locais determinados a partir de estudo relativo à situação em questão, sendo que para alguns casos existem critérios técnicos os quais são regulamentados pelas especificações. Em outros, no entanto, a sua aplicação depende do conhecimento das condições do local e do comportamento dos usuários a via.

                       - Placas regulares de advertência: losângulo regular com 50 cm de lado

                       - Placas de advertência com informações complementares: retangulares com 60 x 80 cm

2.3.3.
Sinais de Indicação e de Orientação


Esses sinais guiam os usuários no curso de seu deslocamento e fornecem outros detalhes que lhes possam ser úteis, tais como indicação de sentido, orientação e localização.

A característica principal das placas é que elas incorporam todas informações necessárias, e são implantadas em seqüência para dar pré-informações e confirmá-las.

Ao contrário das placas de regulamentação e de advertência, as placas de indicação não perdem em eficiência quando usadas de modo excessivo. Cabe ressaltar que a quantidade de informações contida em uma placa não deve ser superior àquela que possa ser captada rapidamente pelos usuários. O seu posicionamento será definido graficamente em pranchas do Projeto de Execução.

Estas placas de orientação ou educativas têm a função de educar condutores e pedestres quanto ao seu comportamento no trânsito. Podem ser implantadas em locais onde for observada uma tendência à desobediência à sinalização vertical e horizontal.

Os sinais educativos objetivam elucidar e instruir o usuário sobre as atividades a adotar no desenvolvimento de seu percurso através da utilização de legendas.

A forma, as cores e as dimensões mínimas das placas educativas estão determinadas em decreto específico, porém é possível a criação de mensagens educativas diferentes daquelas apresentadas no decreto em questão. Sendo assim, as mensagens devem ser simples, diretas, objetivas e não confusas.

As placas apresentarão as seguintes dimensões:

· Orientação ou Educativa: 


         2,00 x 1,00m;

· Serviços Auxiliares:

                                0,40 x 0,60m;

· Advertência para travessia de pedestres:             1,20 x 0,40m e

· Advertência com informações complementares:  0,60 x 0,80 m

2.3.4.     Suportes


Os suportes mais comuns para fixação da sinalização vertical a ser implantada, serão de tubos de aço de diâmetro Ø11/2” e 3,00m e terão os seguintes comprimentos e espessura de parede:

- Fixação de placas de Regulamentação, Advertência(regulares e informações especiais) e Indicativas de Serviços:  

                    l= 3,00 m e e=3mm;

- Fixação de placas de Regulamentação e Advertência :     

                                            l= 3,50 m e e=3mm;

A peça após a soldagem e furação deverá ser galvanizada.  

Os demais suportes de fixação da sinalização vertical a ser implantada, terão suas dimensões e características determinadas conforme as especificações de sinalização da EPTC.

3. PLANTAS E QUADROS DO 

Projeto de sinalização

ENTRAM:

PLANILHAS DA SINALIZAÇÃO DE 1/9 A 9/9: 9 PLANILHAS +

PLANTAS DA SINALIZAÇÃO: 5 PLANTAS
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